
LEVANTAMENTO HIDROGEOMORFOLÓGICO DETALHADO DE ÁREA
FLORESTAL SERRANA: SERRA DO MAR, REGIÃO DE CUBATÃO-Sp1

RESUMO
Trata-se de estudo hidrogeomorfológico detalha-

do de uma área de drenagem pluvial localizada nas
baixas encostas da Serrado Mar, na Região de Cubatão,
SP. Pretende-se contribuir para o conhecimento dos
problemas de instabilidade da área, a fim de minimizar
os impactos gerados pelo seu desenvolvimento e subsi-
diar a proposta do Plano de Manejo do Parque Estadual
da Serra do Mar. A área estudada compreende 0,63 ha
da margem esquerda do Rio Pilões, afluente do baixo
curso do Rio Cubatão. Os dados foram obtidos por
fotointerpretação e, preferencialmente, por trabalhos de
campo. O mapeamento destaca a existência de canais
fortemente entalhados pelo escoamento torrencial, di-
versificados em largura, profundidade e em processos
de apluvionamentos de acordo com a diferenciação dos
compartimentos topomorfológicos. A morfologia dos
canais e das vertentes é caracterizada pela retomada da
pluvioerosão, em relevo de deposição, em quase toda a
área estudada. A NE e SE deste setor as características
estruturais e litológicas constituem fatores fundamen-
tais da hidromorfologia local.

Palavras-chave: Escoamento pluvial, processos
erosivos, mapeamento, Serrado Mar.

1 INTRODUÇÃO

Na Serra do Cubatão, nome local do setor central
da Serra do Mar paulista, os problemas ambientais,
ocasionados pela própria adversidade do meio natural
(fortes declividades, chuvas intensas e concentradas,
movimentos de massa e outros), são agravados, seria-
mente, pela ação antrópica, quase sempre predatória,
do ponto de vista ambiental. A Secretaria do Meio
Ambiente, através do Instituto Florestal, e a PETROBRÁS
- Petróleo Brasileiro S/A. firmaram um convênio para
desenvolver um programa de pesquisa sobre os compo-
nentes físicos e biológicos destas escarpas, bem como
para o conhecimento dos processos responsáveis pela
sua dinamização atual. Os conhecimentos dos proble-
mas de instabilidade, em seus detalhes, são necessári-
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hydrogeomorphological study of a pluvial drainage area
on the low slopes of the Serra do Mar (Cubatão region,
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problems on the area, in order to minimize the impacts
due to its development and subsidize the "Plano de
Manejo do Parque Estadual da Serra do Mar" that is being
prepared. This area includes 0,63 ha on the left bank of
the Pilões river, a tributary of the Cubatão river. The data
was obtained using the photointerpretation technique
and mainly using field work. The mapping points out the
existence of channels formed by the torrential flowing-off.
These channels have varied width depth and processes
of deposit, following the differentation on the
topomorphotological compartments. The morphology of
the channels and slope is characterized by the retaking of
the pluvio erosion in deposition relief, on ali the studied
area. The northeastern and southeastern parts of this
sector have structural and litogical characteristics that
are fundamental to the local hidromorphology.
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os, para assegurar tomadas de decisões eficazes visan-
do minimizar os impactos gerados pelo desenvolvimento
da área. A instalação do pólo industrial de Cubatão e do
porto marítimo de Santos vem proporcionando, desde o
início do século, não só o progresso econômico do
Estado paulista e do País como também sérios proble-
mas de expansão desordenada da Grande São Paulo e
da Grande Santos. Do ponto de vista geomorfológico, os
fatores de ordem climática e hidrográfica possibilitam um
maior desenvolvimento de processos atuais de evolu-
ções de vertentes, cujos mecanismos não são ainda
suficientemente conhecidos. Os processos
hidromorfológicos estão, também, na dependência de
fatores bióticos, hidrológicos, pedológicos e geológicos.
Além destes, a ação do homem contribui para ocorrência
de grandes distúrbios de movimentos de massa, aumen-
tando a criticidade das vertentes.

(1) Pesquisa realizada sob o Convênio S.M.A.-IF/PETROBRÁS.
(2) Instituto Florestal- C.P. 1322 - 01059 - São Paulo - SP - Brasil.
(3) Instituto Florestal- C.P. 1322 - 01059 - São Paulo - SP - Brasil- Convênio S.M.A. -IF/PETROBRÁS (1987 a 1990).
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Este estudo objetiva o conhecimento detalhado
das características hidrográficas e morfológicas do regi-
me torrencial das baixas encostas da Serra do Cubatão.
Em área amostral da bacia do Ribeirão dos Pilões,
integrante da Bacia do Rio Cubatão, é executado o
levantamento e caracterização hidrogeomorfológica dos
canais de escoamento pluvial e das vertentes e a análise
da hidrodinâmica e das ações antrópicas que alteram as
condições ambientais. Visa, também, subsidiar estudos
experimentais relacionados ao escoamento superficial
pluvial e aos solos por ele transportado, em desenvolvi-
mento nesta mesma área, e pesquisas relativas à vege-
tação. Num contexto maior, associa-se à proposta do
Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra do Mar.

BÁCCARO (1982) estuda os processos
geomorfológicos de movimentos de massa e evolução
de vertentes na Serra do Cubatão, SP. Detalha nesta
pesquisa um setorda margem esquerda do Rio Cubatão,
drenado pelo Ribeirão do Leme, localizado próximo à
bacia do Ribeirão dos Pilões. Conclui que, na área, a
maioria dos movimentos de massa envolve um grande
grupo de processos, tanto os elementares como os do
intemperismo das rochas, de caráter natural, quanto
processos ligados à ação antrópica. Abaixo de 300 m de
altitude, as formas das vertentes são associadas aos
processos de deposição e que, neste setor da Serra do
Mar, de forma generalizada, as vertentes a jusante de
150 m de altitude são recobertas por espessos depósitos
de taludes de detritos. Reconhece que os processos de
movimentos de massa predominam em vertentes com
declividades acima de 30·. Outros tipos de movimentos
do solo, como o rastejo e subsidência lenta e rápida
ocorrem, preferencialmente, em vertentes com
declividades acima de 5° e que, tais processos são
fortemente acelerados pela degradação ambiental.

CÉSAR et alii (1984) caracterizam as invasões e a
ocupação urbana das encostas da Serrado Mar ao longo
da Via Anchieta (Cotas 95/100, 200, 400 e 500) no
município de Cubatão, SP. O estudo denuncia um cres-
cimento populacional-urbano de 242%, no período de
1980-82, no setor mais crítico da cota 100, ocasionando
o agravamento das condições de instabilidade das
escarpas. Nestas áreas instáveis foram realizadas obras
de contenção, como impermeabilização, drenagem, e
bermas. Estas obras foram destruídas pela construção
de fossas, hortas, calçadas e casas, acarretando preju-
ízos e situação de desequilíbrio para as rodovias e para
a população local. Os autores recomendam, entre outras
medidas, o estudo das condições de criticidade, reco-
nhecendo a carência de conhecimentos detalhados da
Serra do Cubatão.

DOMINGUES (1983) pesquisa as características
geomorfológicas dos processos do escoamento superfi-
cial concentrado na Serra do Mar, região de Cubatão-
SP. Estuda com maior detalhe um trecho das escarpas
drenadas pelo Ribeirão do Leme, afluente da margem
esquerda do Rio Cubatão, próximo à Bacia do Ribeirão
dos Pilões. Realiza o levantamento geomorfológico da
área e dos perfis longitudinal e transversal do canal

pluvial do Ribeirão do Leme, principalmente ajusante de
300 m de altitude. Nestas altitudes reconhece comparti-
mentos de morros e espigões mamelonados e ao longo
do canal pluvial define áreas com formações superficiais
originadas por disposições totalmente recentes onde
foram encontrados coluvios soterrados por taludes de
detritos com materiais das obras da Imigrantes. Ainda,
ao longo dos canais, registra a existência de canais
menores de caráter torrencial, escavados por ocasião
das grandes torrentes, apresentando leito seco durante
todo o período estudado (1976-79). Ao longo do canal
fluvial principal, devido às diferenciações das caracterís-
ticas das formações superficiais e o início de processos
de reentalhe e reelaboraçâo do novo leito, registra pro-
cessos de "sumidouros", através de orifícios existentes
no talvegue, em meio a blocos e matacões A corrente
d'água de superfície era capturada para sub-superfície,
ocorrendo trechos do canal completamente secos du-
rante parte do ano. Realiza medidas da dinâmica do
escoamento concentrado e afirma que os processos
geomorfológicos associados ao escoamento superficial
provocam maiores alterações durante as chuvas con-
centradas de alta intensidade, isto é, as torrentes, asso-
ciadas aos movimentos de massa.

LEOPOLD, WOLMAN & MILLER (1964) ressaltam
que a morfologia dos canais reflete o ajuste ou desajuste
na evolução dos sistemas de drenagem, em busca
constante do seu estado de equilíbrio. As vertentes e os
rios são entidades interligadas e, desta forma, os mate-
riais dinamizados nas vertentes e oferecidos aos canais
de escoamento responderão pelas características do
ambiente de sedimentação, dependendo ainda da mo-
dalidade e intensidade dos processos de transporte. A
interação das vertentes com os canais de escoamento e
a dinâmica hidromorfológica pode ser verificada pela
forma do canal. Em cada secção transversal do canal,
verificam-se resultados da ação, ora das forças erosivas
de entalhe e aprofundamento, ora de deposição e supre-
macia dos processos de agradação e entulhamento do
canal. Esta distinção reflete, também, as características
do escoamento concentrado de áreas montanhosas e
escarpadas com a ação das torrentes. Estes cursos
d'água efêmeros entram em funcionamento com as
chuvas, processam a erosão, o carreamento, o entalhe
e entulhamento na base do canal, formando o cone de
dejeção, típicos de áreas com diferenças altimétricas
acentuadas. Ressaltam que as entradas e saídas dos
sedimentos no canal deixam de ser proporcionais quan-
do um distúrbio hidrológico provoca condições excepci-
onais de entrada de energia e massa, acelerando, de
forma violenta, os processos erosivos e deposicionais ao
longo dos cursos d'água. A interação dos dados quanto
à magnitude e freqüência dos fluxos e os processos de
alteração morfogenética, ao longo do canal de escoa-
mento em direção ao nível de base local, são essenciais
na geomorfologia. A forma do canal modifica-se através
da interação entre a força do escoamento e a resistência
do material do leito. De montante a jusante, o fluxo do
canal aumenta e há, conseqüentemente, diversidade da
ação e das modalidades dos processos.
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SUGUIO & BIGARELLA (1979) conceituam rios
efêmeros, aqueles que não são abastecidos pelo lençol
subterrâneo, apresentando escoamento superficial con-
centrado somente durante e após as chuvas, sendo,
portanto, estacionais. Quanto às atividades morfológicas
das correntes, os autores afirmam que as interações
entre a água corrente e o canal produzem diversidade de
formas no leito, variando de micro a macro ondulações.
A característica hidrodinâmica do fluxo é retratada nas
formas do leito e do canal, como produto de "fluxos
bifásicos de superfície livre", isto é, a carga contida na
massa líquida ora compõe o leito, ora compõe o fluxo.
Isto significa que, ora o leito está sendo escavado pela
corrente d'água, ora está sendo entulhado pela deposi-
ção dos detritos contidos na água de escoamento. A
capacidade de erosão do fluxo está associada ao volume
de água e à carga detrítica por ele transportado. Portan-
to, se a energia do fluxo for maior do que a de condições
de estabilidade, este excesso energético processará a
erosão das laterais e do fundo do canal. A medida que a
energia do fluxo decai, diminui o processo de desgaste,
até o ponto em que ocorre a deposição de parte da carga
sólida, com predomínio dos processos de agradação.

2 MATERIAL E MÉTODOS

A área estudada está localizada entre os paralelos
23°52'30" e 23°55'00" de latitude sul e os meridianos
46°26'15" e 46°30'00" de longitude Ocidental de Grws,
compreendendo compartimentos topomorfológicos infe-
riores das escarpas da Serra do Cubatão, entre as
altitudes de 50 e 125 metros. Abrange 0,63 ha com
declividades diferenciadas, predominando 28°. Compõe
parte da margem esquerda do Rio Pilões, no vale do Rio
Cubatão e caracteriza-se por vegetação de porte arbó-
reo com sub-bosque e diversidade de espécies. Há um
canal pluvial nos compartimentos mais-elevados, dividin-
do-se em dois canais pluviais bem entalhados, nos
médios e baixos compartimentos. Diversas canaletas e
sulcos concentram o escoamento das águas superficiais
das vertentes e dos topos aos canais principais.

Este estudo geomorfológico de detalhe, inicial-
mente, foi desenvolvido num contexto maior, com obje-
tivo de verificação da geomorfologia das escarpas locais.
Através da fotointerpretação e de trabalhos de campo
registraram-se as feições do relevo, abrangendo desde
as altas escarpas, a 700 m de altitude, à baixada fluvial
do Rio Pilões, a 40 m de altitude. Foram analisados os
elementos: topografia, drenagem, geologia e
geomorfologia, ação antrópica e uso do solo. Utilizou-se
de fotografias aéreas na escala aproximada de 1:8.000
da DERSA (1985) e cartas topográficas na escala
1:10.000 do GEGRAN (1974) e de 1:8.000 e 1:2.000 da
DERSA (1972).

O levantamento hidromorfológico detalhado, fun-
damentou-se em TRICART (1964) e DOMINGUES
(1983), com objetivo de registro das micro-feições e
interesse cartográfico hidromorfológico. Introduziu-se a
sistematização dos canais pluviais principais fundamen-
tada em HAFNER et alii (1981) e KIENHOLZ et alii

(1983). Foram realizadas medidas, metro a metro, de
largurae profundidade dos mesmos e de blocos, matacões
e rupturas de nível. O mapeamento foi executado em
escala 1:200 destacando-se feições morfométricas e
morfológicas e os dados de dinâmica sazonal.

A legenda foi elaborada com base em JOURNAUX
(1975), TRICART (1976), HAFNER et alii (1981) e
DOMINGUES (1983). Dados geológicos e geotécnicos
foram obtidos pontualmente, com base no mapeamento
na escala 1:1.000 da DERSA (1972).

3 RESULTADOS E DiSCUSSÃO

O levantamento detalhado de campo realizado
nesta pesquisa possibilitou a elaboração do mapeamento
hidromorfológico e dados morfométricos de uma
amostragem do complexo sistema de drenagem da
Serrado Cubatão (FIGURA 1). A área estudada localiza-
se a jusante de setores bastante degradados, maneja-
dos para construção das rodovias Anchieta e Imigrantes
e assentamentos em áreas denominadas "cotas".

As características do meio físico e a degradação,
ambiental contribuíram para a existência de profundas
ravinas, que atualmente funcionam como canais de
drenagem das águas pluviais concentradas. Quanto à
gênese desses canais, associa-se às características do
meio físico e ao manejo ambiental. Os fatores de ordem
climática, como o regime pluviométrico. Na Serra do
Cubatão, durante parte do ano, principalmente entre
abril e setembro, os principais rios, como o Passareuva
e o Pilões, escoam com baixa carga sólida, visualmente
com águas claras, embora encaichoeirados. Apesar do
elevado gradiente desses canais, devido ao forte desní-
vel topográfico, o poder processual do escoamento, de
entalhar, carrear e depositar os sedimentos, é equilibra-
do, em função de vazões baixas e constantes.

Entretanto, entre outubro e março, ocorre o perío-
do chuvoso, com meses extremamente chuvosos, como
dezembro, janeiro e fevereiro, já caracterizados por
DOMINGUES (1983). Neste período, as intensas chu-
vas promovem fortes impulsos de energia morfogenética
e morfodinâmica que elaboram e ativam quantidade
expressiva de canais e canaletas que, até então, apre-
sentavam-se sem escoamento superficial. São, geral-
mente, canais curtos e profundos que comprovam o
poder erosivo do escoamento torrencial, de drenagem
estaciona!. Mesmo por um curto período de tempo, estes
canais ou ravinas desempenham importante ação
morfogenética, contribuindo para maior fornecimento de
carga sólida aos rios.

Do ponto de vista topográfico e morfológico, a
amostragem estudada não é, totalmente, delimitada por
divisor d' água. Não deve ser, portanto, considerada uma
microbacia de drenagem pluvial, fechada em superfície
(FIGURA 1). A área recebe contribuição superficial de
água e sedimentos dos compartimentos superiores, em
todo limite norte, nordeste e, principalmente, noroeste da
área. Apesar da existência de extensos afloramentos de
rocha sã nestes compartimentos, ajusante de 200 m de
altitude ocorre predominância deformações superficiais,
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LEGENDA

l.. HIDROGRAFIA E HIDROGEOMORFOLOGIA DOS CANAIS

A.Escoamento Perene

--.::::::: escoamento per~ne

------ nascente

\ ~ r ressudos;ão em óreo& de motocõe,

)J.lL)J.!I.. Y..y")J. óreo de brejo

® absorção total do escoamento perene

B.Classificaçõo dos Canais Efimeros

f"->'-'~'--'.L.-.L1--I segmento com entalhe maior Que o,SOm e largura entre 103m

_____ segmento com entalhe menor que O,50m e largura entre 2 a 4m

segmento com entalhe menor que a,lOm e largura entre 4 a êm

conolete nõo clossifkodo

C. Hidrooeomorfologio dos Canais Efimeros

..--.. ruptura acentuado do declive do canal - desnível maior que 1m

o alargamento aprofundomento do canol

ceprurc e fenômeno de dgua emendado estaciono I

::::::.: .:=:;!: leito com ocúrnulo de areio e cascalho - dreo inferior Q 1m2

.'.-10;10 com ocúmulo de blocos • matacões

0 leito com pontos de absorçõo de parte do escoamento estacional

0 leito com pontos de retorno superf tcie do escoamento estaciono I

T T T leito com vegetação arb6rea o -crbustivc

2.HIDROGEOMORFOLOGIA DAS VERTENTES E TOPOS

<J--- vertente retitfne c

(--- vertente cõncava

')--- ver tente convexo

~ cabeceira de erosão

rTfTTTTl rupJura de declive acentuado .. maior que Ó,50m

~ vertente com pontos de absorçõo de porte do escoamento estacional concentrado

U U'U vertente com blocos pendentesUU

\\\ ver tente com erosõo em sulco

oO vertente topo com acúmulo de matacões em superffcie

n:EE pore dôo ro c hcso - qu or t zito micáceo fresco semidecomposto

~ ex~ição de quart~ito micóceo s,emidecomposto, diaclasado e localmente receber te
~ por massa heterogenea de detritos

• • • verten'te com super fIcle recoberta .por massa heterogênea de detritos agregada e
• • • compacto do

o o o vertente com superfície recoberta por mossa heterogêneo de detritos menos
o o o agrega,da

-t---t+-+- micro - interflúvio de deposição

3.DEGRADAÇÃO AMBIENTAL

estrada vlclnct > desfiguração ativa da super fície

-,.- trilha com setores degradados por pisoteio

~ corte .. escavamento local

.L.L..L corte -; terraplenagem nas altos vertentes

•.•.•••••.•. -trilha ravinada

("V"V\ .
~ supe r f lci e degradado por pisoteio

~ \\\\ superfície desfigurado .. estrada abandonadommt rocha sã paredão rochoso das mo tqe ns do Rio Pilões

4. TOPOGRAFIA

c::; cota de altitude

-40- curva de nível .. equidistãncia 2m

-~- limite da drea estudado .. divisar d'água

H+-H .....•Iirni t e do órea estudado .. lne xls tênci c de d ivisor d'água
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constituídas por colúvio argiloso e argilo-arenoso e tálus
de detritos argilo-arenoso. Estes depósitos de superfície
recobrem os quartzitos indivisos e os gnaisses, predomi-
nantes neste setor da Serra do Cubatão, além dos xistos,
também reconhecidos por DERSA (1972).

De acordo com o mapeamento executado, embora
predominem os processos pluviais neste trecho das
escarpas, ocorre, no setor noroeste da amostragem
estudada, uma maior dinamização, também, da circula-
ção da água de sub-superfície. Localmente, foram
registrados processos de ressudação, em ruptura de
nível abrupta, sustentada por blocos e matacões. Na
base desta ruptura ocorrem vários pontos de nascentes
proporcionando a existência de área de brejo, nas altitu-
des entre 2 e 30 m. A água é drenada por escoamento
difuso, tanto para as menores altitudes como para fora
da área, ou seja, para a bacia de drenagem vizinha. Esta
constatação é perfeitamente compreensível ao se ob-
servar as características topográficas e morfológicas
locais. Neste trecho não há um divisor d'água definido,
caracterizando, nestas nascentes, o fenômeno de cabe-
ceiras emendadas. A água drenada neste brejo se
concentra em pequenos filetes, sendo conduzida em
solo encharcado, não chegando a entalhar um canal de
escoamento. A jusante, se concentra em canaleta e,
próximo à altitude de 20 rn, esta lâmina d'água é captada
por orifícios, chamados de "sumidouros". Estes, compre-
endem cavidades junto a blocos e em locais de árvores
tombadas, arrancadas com as raízes e parte do solo,
extremamente heterogêneo. Processos semelhantes fo-
ram também constatados por DOMINGUES (1983) em
áreas próximas à estudada.

As características das formações superficiais, cons-
tituídas por tálus de detritos com muitos blocos, coman-
dam o desvio dessa drenagem perene. A água que entra
nestes "sumidouros" não retorna a superfície em ne-
nhum ponto da área, até o nível de base, junto ao
Ribeirão dos Pilões. Durante o período dessa pesquisa,
esta drenagem perene foi conduzida para o nível de base
da bacia existente ao lado, paralela a amostragem.

Estes dados permitem determinar que a circulação
da água, em superfície, obedece preferencialmente o
percurso nordeste-sul e a água de circulação interna do
solo é processada no sentido leste-oeste. A presença do
afloramento contínuo do quartzito micáceo, a sul-sudes-
te, desempenha importância fundamental nestes pro-
cessos.

Neste trecho oeste-noroeste da área estudada a
cobertura do solo, constituída por horizonte de material
húmico, é mais expressiva devido às menores
declividades, predominantes entre 10 e 15°, e à presen-
ça de vegetação herbácea higrófita mais desenvolvida,
dificultando o caminhamento pelo local, o que não ocorre
no restante da área. A existência do lençol hipodérmico
permite a manutenção deste habitat com características
fluviais, em compartimentos topomorfológicos mais ele-
vados, entre altitudes de 20 e 35 rn, mapeados na
FIGURA 1. Localmente, ocorrem depósitos com diver-
sas camadas escuras alternadas, localizadas, preferen-
cialmente, em trechos pouco retrabalhados pelo escoa-

mento concentrado, indicando dessa forma, que nessas
microáreas os processos pedogenéticos prevalecem
sobre os morfogenéticos, nesta fase da dinâmica atual
das vertentes.

No restante da área, os desníveis das vertentes
são mais acentuados, as superfícies são mais "lavadas"
e a cobertura morta, desses setores com declividades
superiores a 22°, ocorre, preferencialmente, em
microdepósitos distribuídos, de forma irregular, nas bai-
xas vertentes. As raízes de muitas árvores, atualmente
expostas devido às constantes lavagens das superfíci-
es, funcionam como barreira que acomodam folhas,
raízes mortas, cascas de árvores trazidas das altas
vertentes, tornando mais espessos os depósitos de
folhedos ou serrapilheira. Ocorrem, também, em peque-
nos patamares e setores com quebra de declives e,
conseqüentemente, menor ação dos processos de esco-
amento superficial, atingindo espessura de até 0,30 m.

Quanto aos canais pluviais, a escala adotada pos-
sibilitou a cartografia mais detalhada do que as normal-
mente executadas nas cartas geomorfológicas de base.
Devido ao tamanho reduzido da amostragem estudada,
foram feitos diversos trabalhos de campo, com percurso
em toda a área. Assim, foi possível utilizar o recurso de
medidas metro a metro dos elementos geomorfológicos
mais importantes, introduzindo-se dados morfométricos.

A sistematização dos canais pluviais é justificada
pelas diferenças encontradas e que refletem o poder de
entalhe da corrente d'água e de resistência dos materiais
do leito, ao longo do perfillongitudional dos canais e da
superfície das vertentes drenadas para os referidos
canais. Foram definidos 3 tipos básicos de perfis trans-
versais, ou seja, segmento de canal profundo e estreito,
onde o entalhe do leito apresenta profundidade maior
que 0,50 m atingindo até 1,5 m, no trecho final dos
canais; segmento de canal pouco profundo e largo com
erosão de entalhe do talvegue menor que 0,50 m e a
largura do canal entre 2 a 4 m; e, segmento de canal com
forma de "berço", com entalhe do leito menor que 0,1 O m
ou inexistente e largura entre 4 e 6 m (FIGURA 1).

O canal pluvial principal, não apresenta nenhuma
quebra brusca do gradiente desde o seu início, a aproxi-
madamente 62 m de altitude até a altitude de 17 rn, onde
ocorre um ponto de inflexão e a declividade do canal é
acentuada em direção à foz. Neste ponto de inflexão há
uma bifurcação do canal, com ocorrência de águas
pluviais emendadas, nos momentos de maiores chuvas
e de captura para o canal pluvial menor, localizado
paralelo ao principal. Assim, em alguns meses do perí-
odo chuvoso, somente o curso final do canal pluvial
menor apresenta o escoamento estacional, permane-
cendo seco o segmento do canal pluvial próximo ao
paredão rochoso.

Os perfis transversal e longitudinal desses dois
condutores, em altitudes abaixo de 15 m, demonstram o
setor de maior entalhe, ocorrendo profundidade de até
1,5 m, a jusante de ruptura acentuada do declive do canal
(FIGURA 1). No mapeamento foram registrados os
dados dos processos de degradação ambiental mais
importantes. Estão associados aos assentamentos
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efetuados fora da área, correspondendo aos cortes, com
escavarnento local de barrancos e de terraplenagem nas
altas vertentes, onde, no passado, foi aberta uma estra-
da atualmente abandonada. Outras influências da ação
humana são representadas pelas superfícies degrada-
das por pisoteio e por trilhas, com setores bastante
degradados pela circulação da população local, que das
áreas habitadas da serra buscam o vale do Ribeirão dos
Pilões para o lazer.

Em vários setores da amostragem, o mapeamento
da dinâmica antrópica demonstra que estes espaços
arrasados não oferecem condições de fornecimento de
dados da evolução natural das vertentes. Mas os mes-
mos confirmam importantíssimos dados de evolução
antropogênica, mais acelerada, e de problemas naturais
agravados pela ação do homem. Verifica-se no canal
principal, um segmento de trilha ravinada, utilizado pelo
escoamento superficial concentrado, terminando por
unir os dois canais pluviais principais.

4 CONCLUSÕES

Os resultados obtidos permitem concluir que a
compartimentação hidromorfológica dos canais pluviais
ou efêmeros é definida por dois macrossegmentos.
Assim, a água concentrada exerce uma ação erosiva
menor nos compartimentos mais altos da área, pois
nestes trechos mais elevados predominam segmentos
pouco entalhados. Nestes setores não há, ainda, gran-
de concentração de águas superficiais. Ao contrário, a
jusante de 15 m de altitude nos compartimentos inferio-
res ocorrem segmentos onde existe, verdadeiramente, o
canal de escoamento. Nestes, o poder erosivo de enta-
lhe das enxurradas é elevado, atingindo profundidades
de até 1,5 m.

Quanto aos dados geomorfológicos pontuais das
vertentes e fundo dos canais e aos dos processos
hidrogeomorfológicos representados no mapeamento,
até a presente fase das análises e interpretações, há
destaque dos processos de capturas do escoamento.
Tais fatos ocorrem no sentido paralelo à superfície do
solo e no sentido vertical, isto é, em profundidade,
caracterizando uma hidrodinâmica e morfodinâmica com-
plexa e peculiar nestas escarpas. Os dados referentes a
ação antrópica, contidos no mapeamento, possibilitam
registrar diferenciações nas modalidades dos processos
e sugerir uma sistematização dos mesmos. A análise
preliminar desta, fundamenta a conclusão de que, o
manejo executado no passado, degradou totalmente
este setor das escarpas, ao ponto de desviar o percurso
do escoamento superficial. Este fato é justificado pela
perda de uma parte da microbacia, que passou a s ser
drenada para a do lado. Atualmente, a presença espon-
tânea de trilhas exerce papel fundamental na
morfodinâmica e contribue, também, para alterações no
comportamento do escoamento superficial e definições
nas modalidades de outros processos naturais de evolu-
ção de vertentes.

Análises e interpretações mais acuradas dos da-
dos estão sendo executadas visando publicação poste-
rior dos resultados finais obtidos.
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